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NOTA TÉCNICA | ÍNDICE DE CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO DO COMÉRCIO (ICEC)
Maceió - Maio de 2026

Lucas Sorgato,
assessor econômico do Instituto Fecomércio AL

A análise do ICEC de maio de 2026 mostra um comércio ainda em campo positivo, mas com perda de fôlego. O índice geral ficou em 101,2 pontos, com queda mensal de 1,5%, aproximando-se da linha de neutralidade. Isso indica que o empresário continua formalmente confiante, mas com margem muito estreita, em um mês que deveria receber estímulos relevantes de consumo, como o Dia das Mães e a antecipação do 13º salário de aposentados e pensionistas do INSS.
O Gráfico 01, que compara Maceió com o Brasil entre maio de 2025 e maio de 2026, mostra que Maceió segue mais volátil do que a média nacional. Enquanto o Brasil encerra maio em 98,9 pontos, abaixo da linha de confiança, Maceió permanece levemente acima, com 101,2 pontos. Essa diferença sugere que o comércio local ainda preserva algum grau de otimismo, possivelmente favorecido pela dinâmica regional de consumo, pela circulação de renda dos benefícios previdenciários e pelo apelo comercial do Dia das Mães. Mesmo assim, a queda em relação a abril mostra que esses estímulos não foram suficientes para produzir uma recuperação robusta. O contexto econômico ajuda a explicar essa aparente contradição. 
Em maio de 2026, o pagamento antecipado do 13º do INSS injetou recursos relevantes na economia: a primeira parcela foi paga entre 24 de abril e 8 de maio, e a segunda entre 25 de maio e 8 de junho, totalizando cerca de R$ 78,2 bilhões em duas parcelas. Além disso, o Dia das Mães, segunda data mais importante do varejo nacional, trouxe expectativa positiva para segmentos como vestuário, perfumaria, cosméticos, presentes e alimentação fora do lar. A CNC destacou a relevância da data para o varejo, enquanto levantamento divulgado pela Agência Brasil apontou gasto médio pretendido de R$ 294 com presentes.




Gráfico 01: Série histórica do ICEC para Maceió e Brasil (Mai/2025 – Mai/2026)

Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

Apesar desses impulsos, o ambiente macroeconômico ainda limitou o consumo. A inflação anual chegou a 4,64% na prévia de maio, acima do teto da meta, pressionada especialmente por alimentos e bebidas, habitação e saúde. Ao mesmo tempo, a taxa básica de juros permanecia elevada, em 14,5%, o que encarece o crédito e reduz a disposição das famílias para compras parceladas. Portanto, maio teve renda adicional e data comemorativa forte, mas encontrou um consumidor seletivo, endividado e mais sensível a preço.
O Gráfico 02, que mostra a confiança por tamanho de empresa, reforça a diferença entre empresas menores e maiores. As empresas com até 50 empregados ficaram praticamente alinhadas ao índice geral, com 101,2 pontos, enquanto as empresas com mais de 50 empregados marcaram 105,8 pontos. Isso mostra que empresas maiores ainda sustentam percepção mais positiva, provavelmente por terem maior capital de giro, melhor estrutura de negociação com fornecedores e maior capacidade de absorver oscilações de demanda. Mesmo assim, também houve perda relevante de confiança nesse grupo em relação ao mês anterior, indicando que a desaceleração de maio foi sentida de forma ampla.


Gráfico 02: Evolução da confiança do comércio por tamanho de empresa (Mai/26)

Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

A Tabela 01 é central para entender o mês. O ICEC caiu para 101,2 pontos, mas o problema mais importante está nas Condições Atuais, que recuaram para 77,1 pontos. Isso significa que o empresário avalia o presente como desfavorável, mesmo em um mês com estímulos de consumo. A Condição Atual da Economia, com 58,0 pontos, confirma que o ambiente macroeconômico continua sendo o principal fator de preocupação. A Condição Atual do Setor, com 72,6 pontos, também está em campo negativo, mostrando que o empresário percebe fragilidade no comércio como um todo. Já a Condição Atual da Empresa, em 100,7 pontos, permanece muito próxima da neutralidade, sugerindo que o empresário ainda enxerga sua operação individual de forma minimamente positiva, mas sem folga.
As Expectativas, por outro lado, melhoraram. O índice chegou a 128,0 pontos, com avanço mensal de 1,3%. A expectativa para a economia subiu para 112,6 pontos, e a expectativa para o setor avançou para 129,1 pontos. Isso revela que, apesar da piora no presente, o empresário ainda acredita em alguma melhora futura. A única queda nesse bloco ocorreu na Expectativa da Empresa, que recuou para 142,3 pontos, ainda alta, mas em desaceleração. Essa combinação mostra um empresário que mantém otimismo no horizonte, mas começa a revisar para baixo a percepção sobre o próprio negócio.
As Intenções de Investimento caíram para 98,7 pontos, entrando em zona de pessimismo. Esse é um dado importante. Mesmo com Dia das Mães e antecipação do 13º, o empresário não demonstrou maior disposição para investir. A expectativa de contratação caiu para 104,2 pontos, o nível de investimento das empresas recuou para 94,6 pontos, e a situação dos estoques permaneceu em 97,1 pontos. Isso indica postura defensiva: o empresário vende, aproveita a data comemorativa e a renda extra, mas evita ampliar estrutura, contratar de forma mais agressiva ou formar estoques elevados.

Tabela 01: Resumo dos indicadores e subindicadores de confiança no comércio 
(Mai/26)
	
	Total 
	Variação Mensal (%)
	Variação Anual (%)

	Índice de Confiança do Empresário do Comércio - ICEC
	101,2
	-1,5
	-1,51

	Condições atuais (ICAEC)
	77,1
	-3,2
	-3,29

	Condições da Economia
	58,0
	-2,2
	-2,24

	Condições do Setor
	72,6
	-5,2
	-5,26

	
	
	
	

	Condições da Empresa
	100,7
	-2,3
	-2,32

	Expectativas (IEEC)
	128,0
	1,3
	1,26

	Expectativa da economia
	112,6
	3,3
	3,28

	Expectativa do setor
	129,1
	2,1
	2,11

	Expectativa da empresa
	142,3
	-1,0
	-1,02

	Intenções de Investimento (IIEC)
	98,7
	-3,6
	1,26

	Expectativas para Contratação de Funcionários
	104,2
	-6,8
	-6,76

	Nível de Investimento das Empresas
	94,6
	-3,2
	-3,24

	Situação Atual dos Estoques
	97,1
	-0,2
	-0,20


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

	O Gráfico 03, que separa o ICEC por segmentos, mostra um comportamento bastante coerente com maio. Os semiduráveis ficaram em 107,3 pontos, favorecidos pelo Dia das Mães, especialmente em vestuário, calçados e presentes. Os não duráveis chegaram a 106,9 pontos, sustentados por supermercados, farmácias, perfumarias e itens de consumo recorrente. Já os duráveis ficaram em apenas 92,1 pontos, em zona de pessimismo. Esse resultado confirma que o crédito caro segue penalizando compras de maior valor, como eletroeletrônicos, móveis, materiais de construção e veículos.




Gráfico 03: ICEC por segmentos de loja no varejo (Mai/26) 

Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

A Tabela 02, sobre a condição atual da economia, mostra percepção negativa disseminada. O índice geral ficou em 58,0 pontos, praticamente igual entre semiduráveis, não duráveis e duráveis. Mais de 70% dos empresários afirmaram que a economia piorou, somando as respostas “pioram um pouco” e “pioraram muito”. Isso mostra que os estímulos de maio não mudaram a leitura estrutural sobre a economia: há renda circulando, mas o empresário ainda percebe famílias pressionadas, crédito restrito e inflação corroendo o poder de compra.

Tabela 02: Análise acerca da Condição Atual da Economia
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	7,3
	7,4
	3,0
	7,6
	9,5
	3,7

	Melhoram um pouco
	17,7
	17,6
	24,2
	12,1
	19,0
	21,5

	Pioram um pouco
	33,5
	33,6
	27,3
	50,0
	20,7
	35,5

	Pioraram Muito
	41,5
	41,4
	45,5
	30,3
	50,9
	39,3

	Índice
	58,0
	58,0
	56,1
	58,3
	57,8
	57,5


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).
A Tabela 03, referente à condição atual do setor, apresenta índice de 72,6 pontos. O melhor desempenho aparece nos não duráveis, com 82,6 pontos, enquanto os duráveis registram apenas 60,0 pontos. Essa diferença é importante porque mostra que o consumo essencial continua mais protegido, enquanto os segmentos dependentes de financiamento ou de maior confiança do consumidor continuam enfraquecidos.

Tabela 03: Análise acerca da Condição Atual do Setor
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	7,3
	7,3
	10,3
	4,5
	11,9
	5,0

	Melhoram um pouco
	25,5
	25,5
	24,1
	32,8
	28,4
	17,0

	Pioram um pouco
	39,3
	39,3
	41,4
	37,3
	32,1
	49,0

	Pioraram Muito
	27,9
	27,9
	24,1
	25,4
	27,5
	29,0

	Índice
	72,6
	72,5
	77,6
	76,9
	82,6
	60,0


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

A Tabela 04, sobre a condição atual da empresa, mostra uma situação menos negativa. O índice geral ficou em 100,7 pontos, praticamente na linha de equilíbrio. As empresas maiores aparecem com 113,5 pontos, enquanto as menores ficam em 100,4 pontos. Por segmento, semiduráveis e não duráveis permanecem acima de 100 pontos, mas os duráveis caem para 93,7 pontos. Isso indica que a gestão interna ainda sustenta parte da confiança, mas o segmento de duráveis já sente dificuldades dentro da própria operação.
Tabela 04: Análise acerca da Condição Atual da Empresa
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	16,1
	16,1
	15,4
	14,3
	19,8
	12,6

	Melhoram um pouco
	34,7
	34,5
	42,3
	44,6
	32,1
	33,3

	Pioram um pouco
	32,8
	32,7
	38,5
	35,7
	29,2
	36,8

	Pioraram Muito
	16,3
	16,6
	3,8
	5,4
	18,9
	17,2

	Índice
	100,7
	100,4
	113,5
	113,4
	102,4
	93,7


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).
A Tabela 05, que trata da expectativa da economia, mostra índice geral de 112,6 pontos. O dado é positivo, mas desigual. As empresas com mais de 50 empregados ficam abaixo da linha de confiança, com 97,1 pontos, enquanto os semiduráveis atingem 125,4 pontos. Nos duráveis, o índice fica exatamente em 100,0 pontos, mostrando neutralidade. Isso sugere que os empresários enxergam melhora possível na economia, mas sem convicção homogênea.
Tabela 05: Análise acerca da Expectativa da Economia
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	24,8
	25,0
	14,7
	29,2
	30,5
	13,5

	Melhoram um pouco
	36,5
	36,5
	35,3
	40,0
	28,8
	42,3

	Pioram um pouco
	16,4
	16,2
	29,4
	13,8
	18,6
	18,9

	Pioraram Muito
	22,3
	22,3
	20,6
	16,9
	22,0
	25,2

	Índice
	112,6
	112,9
	97,1
	125,4
	113,6
	100,0


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

Tabela 06: Análise acerca da Expectativa do Comércio	
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	30,8
	30,6
	42,4
	27,5
	47,7
	18,1

	Melhoram um pouco
	38,1
	38,1
	36,4
	40,6
	32,4
	41,9

	Pioram um pouco
	20,8
	21,0
	9,1
	23,2
	12,6
	24,8

	Pioraram Muito
	10,4
	10,3
	12,1
	8,7
	7,2
	15,2

	Índice
	129,1
	128,8
	143,9
	127,5
	150,5
	111,4


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

A Tabela 06, sobre a expectativa do comércio, é mais favorável. O índice geral alcança 129,1 pontos, com destaque para os não duráveis, em 150,5 pontos, e para as empresas maiores, em 143,9 pontos. Esse resultado pode estar associado à percepção de que o calendário comercial dos meses seguintes, incluindo festas juninas e férias de meio de ano, pode sustentar algum fluxo de vendas. Os duráveis, porém, continuam mais cautelosos, com 111,4 pontos, ainda positivos, mas bem abaixo dos demais segmentos.

Tabela 07: Análise acerca da Expectativa da Empresa
	
	total - em %
	Empresas com até 50 empregados
	Empresas com mais de 50 empregados
	Semiduráveis
	Não duráveis
	Duráveis

	Melhoram muito
	36,7
	36,4
	48,3
	41,9
	48,7
	22,8

	Melhoram um pouco
	41,2
	41,3
	34,5
	41,9
	34,5
	46,5

	Pioram um pouco
	14,5
	14,6
	10,3
	11,3
	9,7
	20,8

	Pioraram Muito
	7,7
	7,7
	6,9
	4,8
	7,1
	9,9

	Índice
	142,3
	142,1
	153,4
	152,4
	154,0
	125,7


Fonte: Instituto Fecomércio AL com base nos dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC).

Em síntese, maio de 2026 foi um mês de contraste econômico. De um lado, houve fatores favoráveis ao consumo, como o Dia das Mães e a antecipação do 13º salário dos aposentados e pensionistas, que injetou renda relevante na economia. De outro, a inflação, os juros elevados e o endividamento das famílias limitaram a força desse impulso. O resultado é um ICEC ainda positivo, mas muito próximo da neutralidade, com empresários confiantes no futuro, porém cautelosos no presente. Para o comércio de Maceió, o mês mostrou que datas comemorativas e renda extraordinária ajudam, mas não eliminam os efeitos de um ambiente econômico ainda restritivo.
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